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“Num certo sentido, o processo de emancipação era tão 
antigo quanto a invenção das artes. Já que, desde o primeiro 
momento em que uma mão delineou ou esculpiu uma figura 
humana, estava lá presente, a guiá-la, o sonho de Pigmalião: 
formar não simplesmente uma imagem para o corpo amado, 
mas um outro corpo para a imagem, quebrar as barreiras 
orgânicas que impedem a incondicionada pretensão humana 
à felicidade.”

Giorgio Agamben, 
A Comunidade que Vem
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14Prefácio

 Antes de tudo… o primado da amizade

Com o Eusébio André Machado, tenho tido a oportuni-
dade de fazer uma caminhada na investigação em educação, 
nomeadamente, no domínio da avaliação.

Ao longo de mais de dez anos, apresentámos e discutimos 
sobre perspetivas e práticas de avaliação em diversos contex-
tos nacionais e internacionais. Expusemos convicções a que 
outros aderiram, dúvidas e dificuldades que outros nos aju-
daram a ultrapassar. Participámos em colóquios, seminários, 
painéis, simpósios, onde problematizámos os grandes temas 
do ensino, da formação e da avaliação. A internacionalização 
foi, também, uma dimensão em que ambos apostámos, por 
via da pertença a uma rede europeia de investigadores em 
avaliação, que tem como objetivos primordiais construir 
referenciais metodológicos, axiológicos, epistemológicos 
e políticos que façam com que o ato de avaliar tenha como 
consequência primeira a de pensar a educação. 

Construímos, assim, pontes com investigadores oriun-
dos de diferentes países, nomeadamente, pela participação 
em projetos comuns que se traduziram na organização de 
Colóquios internacionais e em publicações conjuntas que 
questionam o(s) sentido(s) da avaliação, interrogam refe-
renciais, apresentam estudos e perspetivas e, em alguns 
casos,  propõem formas de agir. Ambos acreditamos que 
vale a pena investir na formação e na partilha para produzir 
conhecimento, com potencialidades de gerar transformação 
pessoal e social. 

Assim, prefaciar a obra do Eusébio André Machado é para 
mim um orgulho, mas sinto a grande responsabilidade de 
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‘vestir’ esta obra com as palavras que, por um lado, melhor 
sejam capazes de refletir este percurso e, por outro, melhor 
traduzam as capacidades deste investigador. Vem-me à 
ideia que, para a primeira intenção, lucidez é a palavra que 
melhor traduzirá o exercício de reflexão sobre este percurso, 
através do qual se produziu uma autoformação cooperada, 
valorizando as dimensões do desenvolvimento pessoal e 
as dinâmicas de cooperação. Para a segunda intenção, 
não podendo ficar por uma palavra, encontro a expressão 
humildade intelectual, refletida no rigor da sua escrita, na 
consistência das suas conceções e no seu pragmatismo.  

“A obra em si mesmo é tudo”
Não posso deixar de reiterar palavras de Machado de Assis 

neste prefácio, pois trata-se de uma obra de elevadíssima 
qualidade, que nos estimula, inquieta e desafia a meditar sobre 
a Educação que Vem. O autor começa com uma reflexão 
aprofundada sobre as condições e possibilidades de uma 
educação cidadã, num momento em que as lógicas de per-
formatividade invadiram o discurso e as práticas educativas, 
propondo que se inscreva no próprio coração da educação 
uma permanente dialogia sobre os seus “fins”, entre os mun-
dos que necessitam de ser protegidos e os mundos que 
precisam de ser inventados. 

A dimensão política da escola, que se evidencia na sua 
reivindicação de emancipação, deve ser confrontada, por um 
lado, com as funções de seleção, de controlo e de orientação 
que caracterizam historicamente a educação pública e, por 
outro lado, com as expectativas da sociedade democrática, 
que tem de ter em conta os indivíduos, o reconhecimento e 
o progresso social. Seria no equilíbrio entre estas funções e 
expectativas, que a escola poderia cumprir a sua missão de 
formar cidadãos reflexivos, críticos e emancipados. Contudo, 
as lógicas performativas substituíram esta visão humanista 
e “a educação passa a valer pelos resultados obtidos e pelo 
aumento da capacidade performativa, ficando, assim, direta-
mente indexada às ambições de competitividade generalizada 
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e às retóricas de qualidade”, também alargadas ao desem-
penho docente, em que “o critério da performatividade é 
sinónimo de qualidade do desempenho“. 

Exige-se, assim, que “nos próximos tempos, nos interro-
guemos sobre o que queremos para a realização do projeto 
de socialização da espécie humana e qual o papel que devem 
ter os sistemas educativos”. Este alerta é, por si só, uma 
contribuição capital para reconhecer e discutir o problema 
da complexidade e a crise da educação, sendo necessário 
ter consciência que as nossas liberdades futuras só poderão 
estar fundamentadas no reconhecimento e na compreensão 
das nossas liberdades atuais. Este reconhecimento, mesmo 
limitando a nossa liberdade utópica, deixar-nos-á maior liber-
dade do que aquela que somos interiormente capazes de usar 
para a realização das mudanças reais. Por outro lado, é preg-
nante que saibamos avaliar o verdadeiro peso dos obstáculos 
que não somos capazes de vencer no momento, assim como 
o preço a pagar pela eliminação daqueles que nos atropelam. 
Rejeitamos facilmente as dificuldades baseando-nos em 
abstrações, tais como o progresso, a técnica, a burocracia... 
quando, na realidade, consciente ou inconscientemente, são 
os indivíduos que participam na sua elaboração. Por isso, 
talvez possa haver razão para alguma esperança e para a 
legitimação de qualquer luta em prol da mudança. 

Se os indivíduos são culpados, valerá, certamente, a pena 
convencê-los da importância de fazer diferente. Por isto, 
ouso acreditar que o autor aderiu ao pensamento iconoclasta 
de que as revoltas virtuosas e as denúncias apaixonadas 
que, temporariamente, arrebatam as gerações mais jovens, 
constituem o risco mais grave de regressão burocrática.

Para fazer diferente, o autor propõe em cada capítulo da 
sua obra, que abrange diversas temáticas no amplo espetro 
do sistema educativo, fazer educação de uma forma refle-
tida, consciente e informada. Cada tema é explanado numa 
dimensão epistemológica, ao que se segue, por norma, uma 
proposta metodológica para cumprir o projeto da dialogici-
dade, enunciado desde o primeiro capítulo e indispensável 



para a Educação que vem e para o equilíbrio entre a perfor-
matividade e a esperança. 

Maria Palmira Alves
Universidade do Minho – Instituto de Educação
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18CAPÍTULO I

performatividade e DESpolitização: 
notas Para uma educação cidadã

Como que atraídos pelo canto das sereias, os leitores assí-
duos de Steiner sabem que a voz que se escreve e inscreve 
nos seus livros é uma espécie de último murmúrio da irrever-
sível capitulação da cultura e da memória. É uma voz arcaica 
que se escuta nas palavras de Steiner, uma voz que traz a 
inscrição da fugacidade do tempo e que se transforma numa 
permanente etimologia da cultura. Não haverá dúvidas que, 
neste tempo de dúvidas, Steiner escreveu o maior elogio à 
educação, à transmissão e ao professor na conhecida obra 
As Lições dos Mestres. Leia-se a passagem canónica:

A libido sciendi, a sede de conhecimento, a necessidade 
profunda de compreender estão inscritas no que de 
melhor têm os homens e as mulheres. Tal como a vocação 
de professor. Não há ofício mais privilegiado. Despertar 
noutro ser humano poderes e sonhos além dos seus; 
induzir nos outros um amor por aquilo que amamos; 
fazer do seu presente interior o seu futuro: eis uma tripla 
aventura como nenhuma outra. (2004, p. 148)

Há, nestas palavras de Steiner, uma crença otimista em 
relação ao desejo de aprender, como se fosse uma espécie de 
condição constitutiva do ser humano, aquilo a que ele chama 
o que “de melhor têm os homens e mulheres”, embora, ao 
mesmo tempo, soe o recorrente murmúrio de uma sociedade 
do “lucro desenfreado” que se afasta impiedosamente desta 


